
 
ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA, PRESENCIAL OU 

HÍBRIDA 

CARGA HORÁRIA: 20H 

PRAZO DE DURAÇÃO: 180 DIAS 

 

EMENTA:  

 

Modalidade de Educação a Distância: regulamentações. História da Educação a Distância 

no mundo e no Brasil e suas especificidades. Ambientes Virtuais de ensino-

aprendizagem. A Mediação pedagógica na modalidade Educação a Distância. 

Metodologias de estudo baseadas nos princípios de autonomia, interação e cooperação.  

 

OBJETIVOS GERAIS:  

 

Capacitar o professor a exercer a docência no mundo da educação a distância, inteirando-

o acerca das novas tecnologias que permeiam este método de ensino e aprendizagem. 

 

COMPETÊNCIAS GERAIS: 

 

 Saber trabalhar com as diversas modalidade de educação existentes na atualidade. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS: 

 

UNIDADE I – ENSINO PRESENCIAL, HÍBRIDO E À DISTÂNCIA 

 Conceituar e diferenciar as diversas modalidades educacionais, da presencial às 

submodalidades da EAD. 

 Conhecer a história da EAD, compreendendo sua evolução e expansão no Brasil 

e no mundo. 

 Entender a legislação e a regulamentação da EAD no ensino superior. 



 
 Entender a legislação e a regulamentação da EAD na educação básica e 

profissional de nível médio/técnico. 
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